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Editorial
“A amizade duplica as alegrias e divide 
as tristezas.”
Francis Bacon

Amigos,
Este é o mês de aniversário da AMA.
Dia 8 de agosto é o 29º aniversário da 

AMA, a primeira associação de autismo 
do país, e para que este dia seja de 
festa,  faz-se necessária a participa-
ção de muitos  amigos.
Por isto, eu acabei de entrar no site da 
AMA, para oferecer um  presentinho 
de aniversário, através de um depósito 
pelo Banco Itaú,  utilizando o recurso 
do  “pagseguro”. Foi um valor pequeno, 
mas foi dado com muito amor.
Contamos com a lembrança de todos 
- pais, profissionais e amigos. É muito 
importante, é muito fácil e demonstra 
concretamente o reconhecimento do 
trabalho feito e agrega força para en-
frentar o futuro.
Nesta edição de aniversário quero ini-
cialmente expressar o meu orgulho por 
ter modestamente participado deste 
trabalho grandioso e abraçar e desejar 
felicidade e saúde a todas as pessoas 
que contribuíram uma ou muitas vezes 
para melhorar a vida das pessoas com 
autismo em nosso país.
Quero dar meu grande abraço aos pais, 
profissionais, voluntários  e doadores 
pois são a matéria de que é feita a as-
sociação.

Um abraço muito forte a meus 
queridos amigos Marisa e Brandão 
com todo meu reconhecimento pelo 
seu trabalho nestes  29 anos de 
jornada.
Neste momento em que recebemos 
este verdadeiro presente de 29° 

aniversário que é a confirmação da 
cessão de uso do terreno da Vila Ré 
na zona leste de São Paulo, quero me 
confraternizar com todos os volun-
tários, pais, 
profissionais 
e amigos  da 
AMA e muito 
e s p e c i a l -
mente com a  
Cristiane que 
tanto tra-
balhou por 
isto.
Por último, 
quero dividir 
com os ami-
gos e a famí-
lia de nossa 
querida professora Ariadni Olivei-
ra, toda a tristeza pelo seu faleci-
mento dia 21 de julho passado, aos 
25 anos de idade.

Um grande abraço a todos.
Ana Maria
anamaria@ama.org.br

Como todos já sabem, a AMA 
promove uma palestra do pro-
grama Meu filho tem autis-
mo para pais e interessados 

em autismo, todas 
as ultimas segun-
das-feiras do mês. 
A próxima palestra 
será no dia 27 de 
agosto às 18h30m no 
auditório da Unidade 
Luis Gama, à Rua Luis 
Gama, 890.
A próxima palestra 
é imperdível. O tema 
será “Atividades 
para as pessoas com 
autismo depois dos 
40 anos” e será mi-
nistrada pela Marli 

Bonamini Marques, hoje volun-
tária, mas que por bastante 
tempo foi Coordenadora Geral 
da AMA.
A palestra é aberta a pais e 

interes-
sados e a 
entrada 
é franca 
bastando 
t r a z e r 
1kg de 
alimento 
não pere-
c í v e l . 
Além da 
palestra 
há um 
momento 

para perguntas e um interva-
lo para um cafezinho e troca 
de experiências entre todos 
os presentes.
Estão todos convidados a par-
ticipar.

Palestra mensal do progra-
ma Meu filho tem autismo
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Este mês, decidimos contar um pouquin-
ho da história da Temple Grandin, 
porque ela dedicou grande parte de sua 
vida ao autismo e como a AMA, aniver-
saria em agosto.
Temple Grandin, nasceu no dia  29 de 
Agosto de 1947 e aos dois anos de idade 
recebeu o diagnostico de autismo grave.
Para ela, na infância, o mundo externo 
era um enigma. Ela conta a respeito de 
sua infância: "Quando eu tinha 3 anos, 
não conseguia falar nada. Eu me senta-
va e balançava, gritava, não olhava nos     
olhos de ninguém”. Seus pais tinham 
tanta dificuldade em compreendê-la, a 
ponto de ter pensado em interná-la em 
uma instituição psiquiátrica.
A infância e a adolescência foram muito 
difíceis para ela, pois tinha que lidar 
com medo e a ansiedade, decorrentes do 
autismo.
Um dia, ela foi levada pelos pais a pas-
sar uma temporada em uma fazenda. Foi 
neste lugar, convivendo com os animais 
que ela entendeu que ela era uma pes-
soa que pensava de forma diferente das 
outras.

Ela conta a respeito desta época que foi então 
que ela sentiu que tinha uma característica 
muito parecida com a dos animais, pois nos 
animais, segundo ela,  o medo é a emoção 
predominante e é por isto que os animais es-
tão sempre em estado de alerta. 
Este também era o estado emocional pre-
dominante nela mesma. Parecia estar sempre 
prevendo o perigo.
Durante a temporada na fazenda, ela também 
ficou totalmente fascinada pelo processo de 
vacinação de vacas. Os animais eram leva-
dos do curral para um corredor. Barras de 
ferro se fechavam até o ponto de segurá-las. 
Elas não se machucavam e eram vacinadas. 
"Eu observei que os animais ficavam calmos, 
depois de serem pressionados. Notei que a 
pressão das barras de ferro os acalmava", diz 
Temple.
Foi então que teve a idéia de copiar o método 
de vacinação das vacas, criando a máquina do 
abraço que era uma máquina à qual recorria 
sempre que se sentia angustiada.
Hoje a máquina do abraço não existe mais. 
Quebrou e não precisou mais ser consertada. 
Hoje, Temple Grandin  tem pós-doutorado 
em veterinária. É especialista em neurociên-

cia e dá palestras no mundo inteiro para 
pecuaristas, sobre como criar o gado res-
peitando os animais. Ela desenvolveu um 
projeto de curral cheio de curvas e que 
reduz o estresse dos bois, antes do abate.
Temple surpreendeu psicólogos e psiqui-
atras, escrevendo livros e uma autobi-
ografia, em que conta como é ser autista. 
Ela ensina como os sentimentos afetam 
quem tem autismo. “Eu tenho emoções, 
mas elas são simples, eu fico com raiva, 
fico triste, fico alegre e tenho medo”, 
revela.
Aos 64 anos, Temple diz que não quer 
parar de trabalhar nunca. Com o tra-
balho, ela faz parte do mundo. “Eu me 
sinto   responsável por dar informações 
corretas para as pessoas e informações 
práticas. Essa é a minha missão", declara.
Temple Grandin tem o site, www.gran-
din.com,  com o principal objetivo de 
educar as pessoas na sua especialidade 
profissional, o manuseio e tratamento do 
gado, e outro site, www.templegrandin.
com, dedicado a disseminar informações 
sobre ela mesma e sobre o autismo.

Um pouco da história de Temple Grandin
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A Cristiane, acabou de receber a noticia 
do Sr. Felipe Sartori Sigollo, Secretário 
Executivo do Conselho do Patrimônio 
Imobiliário de que a AMA já é respon-
sável pelo terreno de 
2.000 m2 localizado na 
Rua Wadih Hatti, entre os 
números 568 e 618, Vila 
Ré, São Paulo, sendo que 
a formalização da cessão 
de uso pelo Governo do 
Estado, só poderá ser efe-
tivada após as eleições.
Quero dar os parabéns a 
todos os que trabalham incansavelmente 
para fazer e manter o nome da AMA tão 
respeitado e à Cristiane, por ver final-
mente, seu grande esforço e persever-
ança recompensados.

Aniversário da AMA

No próximo dia 8, a AMA comemorará seu 29º aniversário.
Cada aniversário é um ano novo. Todas as dificuldades, as vitórias, as espe-
ranças e os receios tornam-se mais presentes.
Gostaria muito que cada um desse um presente de aniversário, mesmo que 
pequeno, para a nossa associação.
Por isto, convido a todos, pais profissionais e amigos a dar um presentinho 
de aniversário para nossa associação, seja doando notas fiscais, como in-
formamos no número passado, ou ajudando através do site www.ama.org.br 
como informamos na coluna “Quem ajuda amigo é” deste número.

Se você é nosso amigo e quiser dar um pre-
sente pelo 29° aniversário da AMA, este 
mês, sugerimos um modo muito fácil de aju-
dar com qualquer valor mesmo. Este modo é 

através do site da AMA, é 
muito fácil mesmo.
Acesse o site, www.ama.
org.br, acesse a aba “você 
e a AMA” e dentro dela 
“saiba como ajudar”. Lá você 
poderá encontrar várias op-
ções, entre elas, através do 
“pagseguro” que permite aju-
dar de forma fácil e segura, 

através de boleto que você mesmo imprime, 
cartão de crédito ou depósito direto através 
de sua conta bancária.
Ajudar vai nos fazer muito bem e é muito fá-
cil!

Quem ajuda amigo é - Doação através do 
site www.ama.org.br

Cessão de uso do 
terreno da Vila Ré


